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Bombeiros Voluntários de Aveiro 
O seu 64.º 

Comemerou no sábado e domingo pre- 
téritos esta ntilíssima Associação Huma- 
nitária a passagem de mais um ano de 
existência, demonstrando à cidade que o 
tempo não a envelhecen, nem a arrui- 
nou, nem a aluiu, sequer, nos seus fun- 
damentos a-pesar-das crises por que tem 
passado, de nem sempre. navegar em 
maré de rosas... 

A festa foi simples, quási em família. 
No sábado, um jantar de confraterniza- 
ção, servido por esbeltas tricaninhas da 
terra ao corpo activo e a alguns sócios 
protectores. Na mesa de honra, o indus- 
trial Carlos Aleluia, vice-presidente da 
Assembleia Geral, tendo a ladea-lo os 
srs. dr. Humberto Leilão, presidente da 
Direcção, dr. Domingos Vicente Ferrei- 
ra, vice-presidente do município, tenente 
Natividade e Silva e José de Pinho, res 
pectivamente, comandante: e presidente 
da Direcção da Companhia de Salvação 
Pública Guilherme Gomes Fernandes, 
João Luís de Rezende Júnior, Gonçalo 
Pinto, 2.º comandante, Abel Lebre, chefe 
da Banda Amizade, Arnaldo “Ribeiro, 
chefe da Ambulância e Pompeu Alva- 
renga, delegado dos correspondentes dos 
jornais diários. 

No fim da repasto, o'sr, dr, Humberto 
Leitão, dirigindo-se aos que néle toma- 
ram parte, diz: 

Meus senhores: 

Era já velhas tradição de juntar aqui, 
e nesta data, sob o pretexto dum mo- 
desto jantar, aqueles que, duma forma 
mais notória, estivessem ligados aos des- 
tinos desta Corporação, Interrompida por 
infanstos acontecimentos, só agora, pela 
primeira vez na nossa, gerencia, nos é 
dado reatá-la—o que fazemos com muito 
prazer-recebendo no nosso convívio al- 
guns daqueles a quem devemos as por- 
sibilidades de viver uma vida autónoma 
e digna. 

Em primeiro lugar desejariamous ter 
connôsco S, Ex.º o sr, Presidente da 
Câmara. a-fim-de lhe apresentarmos os 
nossos agradecimentos pelos auxílios pres- 
tados c facilidades concedidas, mas o es- 
tado de saúde de S. Ex, privounos da 
sus desejada presença. 

O sr. dr. Alvaro Sampaio tem já O 
seu nome ligado a esta obra, e na con- 
tinuação da maravilhosa empreitada que 
auspiciosamente encetou, transformando 
Aveiro numa cidade capaz de justamente 
merecer 'o título de capital de distrito, 
não esquecerá, decerto, e doravante, êste 
punhado de homens, bons cidadãos— 
quero dizer: bons colaboradores de S. 
Ex,*—que constituem os corpos de bom 
beiros, células vivas e indispensaveis do 
agregado social que é a urbe. 

Não se ooncebe hrje uma cidade sem 
que, a par dos outros serviços de ordem 
vital, o serviço de incentios seja devi 
damente considerado. Certo é que não 
vivemos numa zona onde, felizmente, os 
incendios sejam fregientes, mas essa 
mesma - circunstância, longe de aderme 

Cer as nossas precauções antes nos deve 

eguçar mais ainda a vigilância, pois 
quando menos se espera a desgraça surge 
monstruosa e irremediável. E veem de 
pois os lamentos, os queixumes e as cul 
pas para aqueles que apenas confiaram 
na benevolencia Divina. 

Temos em mente reorganizar os no: 
sso serviços, dotando-os de material meis 
moderno e abundante, mas mantendo s« 
as dificuldades, do mercado e a exigui- 
dade de racursos só muito dificilmente 
poderemos, no nosso sector, acompanhar 
S. Ex:* na renovação que impoz à nos 
sa terra. 

Vivemos das esmolas da cidade que 
servimos, dos subsídios das suas autori- 
dades, do carinho dos que compreendem 
a nossa função tão humana, 

Em S. Ex.º o sr. Presidente da Cá- 
mara, que também e tão bem a com- 
preende, esperamos continuar a encontrar 
a boa vontade e estímulo necessários ao 
seu perfeito desempenho, 

Mal ficariamos se, dentro do nosso es- 
*pírito! de colaboração e bos amizade, 
não tivessemos nesta festa do nosso ani- 
versário a representação da Companhia 
Voluntária de Salvação Pública Guilher- 
me Gomes Fernandes. 

Para os seus dignos representantes vão) 
as nossas mais amistosas saudações e 8 
certeza, mais uma vez afirmada, de po 
derem ver em nós, e em todas as emer- 
gências, camaradas leais e amigos, sol- 
dados da mesma frente, obreiros da 
mesma cruzada, 

Que a névoa: que algum dia-vossepa- 
xou de nós desapareça por completo, 
que renasça a confiança mútua bem fir- 
mada eiquéise verram completamente da 
memória algumas lembranças desagra- 
dáveis, É o nosso mpis veemente desejo. 

Peço-vos, srs. presidente da Direcção 
e Comandante da Companhia V. S. P, 
G. G. Fernandes, que sejais os interpre- 
tes deste nosso sentir junto do vosso: 
corpo activo, vincando-lhe bem o tom 
de sinceridade das nossas palavras e à 

“resão que lhes assiste.   

  

Na pessoa doss. Pompeu Alvarenga 
saúdo a imprensa diária, agradecendo-lhe 
as atenções que os nossos serviços sem 
pre lhe mereceram, E” certo que estes 
serviços são prestados por mero instinto 
de solilariedade, de amor ao próximo, 
e nunca com O intuito de serem alardea- 
dos, mas a necessidade de fazer conver- 
gir sóbre eles a atenção daqueles que 
os podem ou devem sustentar leva-nos 
a fazer conhecer estatísticas. a levantar 
campanhas de emprendimento ou pedi- 
dos de subsídios, de realização muito 
dificil senão impossivel sem a preciosa 
colaboração da Imprensa. 

Creia, pois, V. Ex.a na nossa gratidão. 
Ao comandante Murino Moreira quer 

a Direcção mostrar o seu reconhecimento 
pelo muito interêsse, saber e dedicação 
que tem dispensado ao cargo em que foi 
empossado há menos de um ano: 

Durante o curto espaço de tempo do 
seu comando: o seu dinamismo e boa- 

  

FIRMINO FERNANDES 

«vontade tem sido manifestos, Reorgani- 
zaram-se serviços, nasceram ideias, aper: 
feiçoaram-se atitudes, seleccionou-se e 
apurou-se, mas a jornada é longa e ainda 
agora começamos. 

Haverá tropeços e dificuldades, mas & 
persistência e vontade firmes num coração 
bom, como o seu, farão lembrar um dia 
o comandante Marino como o perfeito 
continuador da obra do seu saudoso pai. 

Obrigados pelas responsabilidades que 
sôbre si tomou e pela maneira como pa: 

  

FIRMINO COSTA 

lhardamente sabe corresponder à con- 
fiança que em si depositâmos ne dia em 
que êsto comando lhe foi entregue. 

Não quero terminar sem muito gosto- 
samente dar cumprimento a um dever. 
Trata-se de um facto da vida interna 
deste quartel, que merece relêvo, que 
obriga a ser citado públicamente, Refiro- 
-me ao interesse especial que em mo- 
mentos dificeis da existência desta cor- 
poração um grupo saído do corpo activo 
mostrou pela compra de uma potente 

aniversário 
moto bomba. Espontaneamente associa- 
dos, êsses bombeiros capricharam em 
oferecer à Companhia o seu esfôrço e 
tenacidade, mercê dos quais se pôde dar 
realidade a essa aspiração que as neces- 
sidades do momento tornavam instantes. 

Os seus nomes merecem ser citados, 
Foram éles: José Pereira. Vasco de Pi- 
nho, Albertino Pereira, Gonçalo Pinto, 
António Pereira, Manuel da Costa Frei- 
tas, João Soares e Alberto Rafeiro, 

O seu gesto é digno de louvor pelo 
que traduz de amor à causa que abra- 
garam, e constitue um exemplo bem di- 
gno de ser seguido. 

Que estas palavras de justiça os não 
confundam e antes lhes sirvam de incen- 
tivo para outras iniciativas dignas dos 
aplausos da todos nós, 

Uma prolongada salva de palmas coroa 
9 discurso do Presidente da Direcção dos 
Bombeiros, falando depois sôbre o acto 
comemorativo os srs. José de Pinho 
Manuel da Costa Freitas, Pompeu Alva- 
rengo, Arnaldo Ribeiro e, por último, 
Carlos Aleluia, que, fechando a série, 
lembrou a utilidade e os serviços da 
corporação, e entre outros, que a servi- 
ram dedicadamente, o nome de Ricardo 
Costa. 

No domingo de manhã houve a anun 
ciada missa por alma dos falecidos, a 
romagem às suas campas em que tomou 
parte a Banda Amizade e para fualizar 
& homenagem aos dois comandantes fa- 
lecidos, Firmino Costa e Firmino Fur- 
nandes, diante de cujos retratos o dr. 
Humberto Leitão. proferiu as seguintes 
palavras : 

Meus Senhores; 

Suponho ser muito dificil acumular no 
mesmo coração e precisamente no mesmo 
momento, dois sentimentos tão diametral- 
mente opostos como aqueles que nesta 
ocasião me dominam: funda mágua e 
intensa alegria chocam-se no meu intimo, 
recordando e homenageando os nossos 
dois recentes mortos, a quem hoje, nesta 
modestissima manifestação, patenteamos 
todo o reconhecimento e gratidão pelos 
serviços inolvidáveis que à nossa Compa- 
nhia prestaram. 

A dor de os termos perdido, perden- 
do assim dois elementos desta fam: 
insubstituiveis, quer pelos seus conheci= 
mentos e prática, quer pela sua incomen= 
surável dedicação, só pode ser contraba- 
langada pela alegria de viver êste mo- 
mento de justiça à sua obra, de preito, 
de gratidão ao seu porfiado esfôrço. 

Acompanhei Firmino Fernandes e Fir- 
mino Costa nos ultimos anos da sua vida 
e impressionei-me com o seu bombei- 
rismo em por cento, O desinteresse ma- 
terial, e espírito de solidariedade hu- 
mana, a abnegação e todas as demais 
sublimes qualidades dum perfeito bom- 
beiro eles as possuiam. 

Mesmo na modestia da sua origem e 
na humildade do seu viver se recolhiam 
lições duma profunda filosofia cristã, 

Como bons viveram, e nós, que bem o 
reconhecemos, vimos hojs recordá-los, co- 
mo se recordam os bons amigos que 
muito estimávamos e cuja exemplo de 
bondade temos necessidade de apontar, 
mormente nesta época em que os cora- 
çó:s bem formados dia a dia vão areaúdo, 

Os seus nomes pertencem já nos dos 
que nesta casa se não esquecem, 

Nestas salas sente-se ainda a preserça 
dos comandantes Firminos e se lá no 
Além lhes fôr permitidos auscultar o 
nosso sentir, dar-se-ão por satisfeitos ao 
verificarem que as suas energias frutiti- 
cáram é que ps seus esforços não foram 
em vão, 

  

Por sua vez, o 1.º comandante actual, 
sr. Marino Moreira fez, em duas pala- 
vras, o elogio de Firmino Costa, como 
bombeiro, amador dramático, organiza- 
dor e ensaiador de ranchos folclóricos, 
decorador, etc,, pondo ao mesmo tempo 
em relevo os seus predicados morais e 
a sua honestidade, Apontou:o como exem- 
plo e disse ao filho para que lhe.se- 
guisse as pisadas, honrando, désse mo- 
do, a sua memória. 

E assim terminaram as comemorações 
do 64,0 aníversário da prestimosa Asso- 
ciação, que tantos serviços tem prestado 
à cidade, 

    
  

Edifício dos Correios 

O novo, de Proença-a-Nova, tam- 
bém acaba de ser inaugurado sole- 

nemente, 

E continuam. 

Di 

Notas de 20$00 
As vermelhas, dêste valor, reco- 

lhem em Julho para todos os efeitos, 

Aviso a quem as tiver — armaze- 
nadas... 

Conferência 
Fala hoje no salão da Acção Cul- 

tnral da Fábrica Aleluia sôbre o Pas 
norama da nossa Escola Primária a 
sr* D. Irene Lisboa cujo convite, 
para assistir, lhe agradecemos. 

Está marcada para as 21 horas e 
meia, 

ee 

O DEMOCRATA vende. 
-seno Quiosque da Praça Mar-   quês de Pombal—Aveiro. 

  

  

ANO 38.º 

Sábado, 2 de Fevereiro de 1946 
N.º 1986 

  

VISADO PELA CENSURA     

UM ACONTECIMEN 

Tem a data de 26 de Dezembro 
esta correspondência respigada do 

Primeiro de Janeiro: 

«Formou-se o Manuel Esteves! Aca- 
bou hoje a sua vida académica, a 

que tão apaixonadamente se havia 

entregue, criando sólidas raíxes de 

afecto a Coimbra, 
Formou-se, depois de há 20 anos 

se haver matriculado na Universidade. 
O dr. Manuel Esteves é uma pes- 

soa a quem as medicinas nunca ten- 

taram, Matriculou-se naquela Facul+ 
dade mas, diga-se a verdade, abu- 

sando dos seus avultados bens de 
fortuna, preferiu, primeiro, usufruir 

quanto possível as delícias, a magia 

desta cidade de estudantes que tanto 
o encantou e prendeu, 

Assim, depois de se ter matricula- 

do na Universidade, resolveu viajar, 

indo até à Bélgica aonde tirou o 
e 

Taxa militar . 
Lembramos que é até ao dia 28 

do corrente que a devem pagar, visto 

expirar nêsse dia o praso. 

Depois não se queixem, 

— > D>————— 

CIRCULAÇÃO DE AUTOMÓVEIS 
Começou desde ontem a ser livre 

em todo o país pelo que se torna 

necessário redobrar de cautela daqui 

em diante, 

Principalmente nas ruas estreitas 
e sem passeios, 

  

Um agradecimento 
A Direcção da Secção de Futebol 

da Associação Académica de Coimbra 
dirigiu ao sr, Governador Civil do 

nosso distrito o seguinte ofício: 

Coimbra, 17 de Janeiro de 1946 

Ex.”o Sr. Governador Civil de Aveiro 

AVEIRO 

A Direcção da Secção de Futebol 
da Associação Académica de Coimbra 

transmite, por êste meio, a V. Ex.º 

os seus melhores agradecimentos pela 
maneira como foi recebida na cidade 
de áveiro a embaixada académica 
que ai se deslocou no passado do- 

mingo, 
Com os protestos da nossa maior 

consideração, endereçamos a V. Ex.º 

as nossas melhores saudações aca- 

démicas. 

O Director-Secretário, 
a) LUÍS FERNANDES DE FIGUEIREDO 

fee piano aa 

Vice-Reitor 

Foi nomeado para êste cargo do 

nosso liceu, o sr. dr. Euclides de 

Araujo, professor do mesmo.   

TO EM COIMBRA 
  

Formou-se o mais velho estudante da Universidade 
curso de engenharia e foi aluno de 
Emílio Vandervelde, professor da Uni- 
versidade de Bruxelas. ) 

Depois, regressou a Portugal aonde 

exerceu actividades bancárias, Vol- 
tando a Coimbra seduziu-o tudo que 
se relacionasse com Arte, A abertura 
da sala de exposições da nossa dele- 

gação reanimou no espírito de Ma- 

nuel Esteves a vontade dos estudos 
artísticos, a que se dedicou, :contan- 

do-se hoje como um dos melhores 
críticos. 

Foi presidente da Comissão da 
Queima das Fitas no ano de 1938, 
sendo nesse ano os mais importantes 

festejos que até hoje se realizaram. 
Assim, o dr. Manuel Esteves passou 

mais 15 anos de aluno universifário 

um pouco indiferente às medicinas, 
mas profundando-se noutros ramos da 
ciência, como o prova a sua biblio- 

teca, formada durante os seus anos 

de estudo universitário e que conta 

2.500 volumes. 
O sr. dr, Manuel Esteves, hoje 

médico, teve no acto da sua forma- 
tura grande número de pessoas ami- 
gas que, como manda a praxe, o 
foram ajudar a rasgar. 

Apesar de se desviar da carreira 
académica não abandonará Coimbra, 
cidade que o prendeu às melhores 
recordações da sua vida, que foi a 
vida de estudante.» 

O dr. Manuel Esteves é de Aveiro 
e nús congatulamo-nos por que tives- 
se levado 20 anos a tirar um curso 
na Universidade de Coimbra, Provou, 
apenas, com isso, que sonbe gozar, 
prolongando a mocidade, que é tudo, 
através a vida académica na linda 
terra onde terminaram os amores de 
Iaês... 

Conhecido entre a rapaziada por 
Afonso XII devido a possuir traços 
fisionómicos muito semelhantes aos 
do ex-soberano de Espanha, o dr. 
Manuel Esteves, todavia, nada de 
comum tem com a real família, pois 
é filho do nosso particular amigo 
Alfredo Esteves e de sua esposa sr.” 
D. Laura Esteves, que a esta hora de- 
vem estar radiantes com o aconteci- 
do, Felicitamos, portanto, os três: 
Manuel Esteves, em primeiro lugar, 
visto considerarmos de bom gôsto 
todos os rapazes que, podendo, se 
divertem na idade própria; depois 
seus pais, que muito estimavam vê-lo 
formado e isso conseguiram, embora 
ao cabo de 20 anos em que a preo- 
cupação do estudo foi apenas um 
motivo para o moço estudante gozar 
alegremente, dando largas à vivaci- 
dade do seu espírito, mas caprichan- 
do em adquirir uma cultura mais 
vasta do que a proveniente dos li 
vros de medicina. 

  

  

Gralhas 

Determinado colaborador do Jornal 

de Sintra queixa-se no número de 

domingo que, tendo escrito num arti- 

go — Que gramieza em tudo isto, 
Deus meu! — saiu — Que pande- 
ga em tudo isto, Deus meul—e 
pede a rectificação. 

Efeitos duma praga que além de 
ser o flagelo dos jornais os compro 

mete, às vezes, grandemente, como 

sucedeu, há anos, com o sr, Ribeiro 

de Carvalho, deputado por Leiria, 

——> aaa s6e—— — —— 

udinhas! 
O vespertino Vitória calcou o ra- 

bo às Gatas, .. 
Estamos a ver que se as apanha 

mais a geito, ., 

“os 

  

Ruas intransitáveis 
Devido às ultimas chuvas, algumas 

artérias da cidade tornaram-se intran- 
sitáveis, como, por exemplo, as ruas 
do Gravito e de S, Sebastião, 

Sabemos que aguardam uma re- 
paração condigna, principalmente esta 
ultima, Mas enquanto não se faz era 
justo a Câmara, a título provisório, 
as puzesse em condições de se puder 
passar sem se ficar enlameado, como 

agora acontece, 

Depois a passagem dos carros 
tudo salpica e estraga a principiar 
pelos fatos e a acabar nas frontarias     dos prédios, 

À carestia da vida 
O que se está passando com a 

batata brada aos céus! O seu preço 
atingiu já 50800 a arroba, com ten* 
dência para subir ainda mais, A 
manteiga continua a não aparecer 
nos estabelecimentos e o carvão tam- 
bém tem escasseado, assim como o 
petróleo, de forma a causar graves 
transtornos às donas de casa que se 
vêem striamente embaraçadas para 
cosinhar, 

Mas não é tudo, pois outros pro- 
dutos ou sejam os que pertencem 
à categoria de racionados, para se 
adquirirem têm de ser pagos por 
bom preço, como o azeite, o arroz, 
o assúcar, etc, por se terem de ir 
buscar ao comércio negro, onde há 
abundância de tudo... sem senhas, 

Isto que aí fica é uma pequena 
amostra, pois outros arligos há nas 
mesmas condições ou idênticas, 

As autoridades e o Delegado dos 
Abastecimentos teriam, se quizessem, 
muito que fazer, reprimindo certos 
abusos e castigando os candongueiros 
que por aí fazem o seu negócio à 
luz clara do dia,., 
nadie DE Benemerência 
Conforme os desejos do sr. dr, 

António Marques de Carvalho, médico 
em Paredes do Bairro, os 5800 que 
sobraram do semestre da sua assina- 
tura deram entrada no mealheiro dos 
mossos pobres, Agradecidos,



“e jóvens 
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'ou satisfazer 
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luorescentes 

PHILIPS 
Nova Fonte Luminosa 
Novas Características 
Novas À plicações 

Uma lampada de 22,5 W. 

com o rendimento de 125 Dim.! 

Monfagem na Savoy e Café Avenida 
  

Trindade, Filhos, L.da 
Agentes em Aveiro da Philips Portuguesa 
  

  

Uma posição 
O sr. dr. Paulo Cancela de 

Abreu que, como deputado 
monárquico, fez parte do Par- 
lamento anterior ao 28 de 
Maio e agora foi eleito e tem 
assento na Assembleia Nacio- 
nal, proferiu nela, há dias, as 
seguintes palavras, que arqui- 
vamos : 

  

Todos sabem o que sou e de onde 

vim, mas alguns perguntam porque 

vim e onde estou. 

Por que vim? Porque quem de 
direito me convidou; eaceilei porque 

me disseram e confirmaram que em 

nada tinha de abdicar, e entendi 

que, na presente hora, ninguém deve 

recusar o'pôsto de combate que lhe 

destinam, 

Onde estou? Se é estar na Situa- 
ção, bendizer a jornada gloriosa do 

Exército-no 28 de Maio e reconhecer 
que, na hora própria, ela salvou a 

nação do abismo em que se precipi- 

tava — estou na Situação. 

Se é estar na Situação aplaudir e 
apoiar a sua obra no muito que nela 

há de assinalávei e a sua notável 
política interna e exlerna — estou na 
Situação, e 

Se é ainda estar nela não infrin- 
gir o dever de gratidão para com o 

homem extraordinário que, com di- 

goidade, nos livrou da convulsão do 

Mundo, e revoltar-me contra os que 

tentam vexar e diminuir o Govêrno 
do país no consenso das nações es- 

trangeiras — estou na Situação. | 

se, por outro lado, é estar na oposi- | 
ção discordar de certos actos, de 

determinadas medidas e sobretudo 
condenar as faltas e os êrros de al-: 
guns serviços, ou melhor de certos 

serventúários do Estado, alguns de 
origem duvidosa, e não me conven- 

cer de que o Govêrno não tomou já 

ou não vai tomar urgentemente pro- 

vidências para que êsses êrros e 

faltas não se repitam e sejim afas- 
tados e punidos os culpados — então 

estou na oposição. 

Se é estar na oposição entender 
que agora, acabada a guerra, é mis- 

ter. reformar alguns dos serviços cor- 

porativos para que o sistema se re- 

genere ec cumprir a promessa feita 

a esperança dada de 

que, quanto pos fvel, vai ser reduzi- 

da ou simplificada a complicada e 

irritante engrenagem dos manifestos 

e o labirinto da papelada, que nem 

mesmo os mais ilustrados decifram é 

sabem preencher e ordenar — estou 

na oposição. 

Mas — bem entendido — na oposi- 
ção serena e construtiva da direita 

e nunca ua oposição negativa e de- 

molidora da esquerda, Nada de con 

fusões. Não gosto de salada russa, 

E “é de lastimar ver numa massa 
eterogénea e informe, homens de mé- 

rito, mas de mentalidade conturbada 

por espírito de classe ou de facção, 

ingénuos e inexperientes, 

mancomunados com as últimas aben= 

cerragens de velhos e inconformados 

demagogos, sob o predomínio e a 

atalho de foice» dos totalitários de 
Moscovo « seduzidos pelas impreca- 

ções do côro dos despeitados, 

  

OlínicaMédicae Cirúrgica) 
Dr. Humberto. Leitão 

Praga do Comércio, 1l'=1º 
“n>7 - AOS ARCOS 

“00 c«Melefone 114 

' Consultas das 16 às 19 horas 

  

Feira de Março 
Como dissemos, já se está a pro- 

ceder à construção do abarracamento 

no Largo do Rossio, tudo levando a 

crer que êste ano o nosso mercado 

anual seja mais concorrido do que 

nos anteriores para v que contribuem 

vários factores. 

O recinto destinado às diversões, 
segundo | ouvimos, vai ter nova con 

figuração, o que é para louvar, pois 

temos constatado que nem sempre o 

terreno é devidamente aproveitado, 

resultando daí uma miscelânea que 

impressiona mal o visitante. 

Sabemos também que êste ano o 
Casal das Farturas apresenta um 

novo pavilhão, onde os seus clientes 

possam comodamente saborear aquela 

goluseima de que é perito no seu 

fabrico, 
Cá o esperamos, pois. 

nt |] em 

biceu de Aveiro 
Da revista Liceus de Portugal, que 

se publica em Lisboa, e depois duma 

lisonjeira referência ao Anuário do 
Liceu de José Estêvão referente a 

1944-1945, que o Reitor dirigiu à 
Direcção Geral do Ensino Liceal, 

lê-se esta apreciação ! 

Tudo isso, assim como as notícias 
acêrca das variadas actividades circum 
escolares (sessões culturais, visitas e 
exeursõ:s, exposições diversas, comemo- 
rações e festas) e o mais que seria lon- 
go. pormenorizsr, dá a medida do gelo 

E deligência com que se trabalha no 
oa de Aveiro e são prova de que 
éle mantém suas honrosas tradições. 

Os Liceus de Portugal comprazemse 
em felicirar o Liceu de José Estêvão, e 
em especial, o dr. José Pereira Tavares. 

  
| “E imós em acompanhar a revista 
na manifestação de apreço prestada 

ao nosso primeiro estabelecimento de 

ensino, 

  

O DEMOCRATA 

d
e
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iotas Munda nas 
Aniversários 

Fez anteontem anos o estudante 

Francisco Fernando da Encarnação | 

Dias, filho do sr. António Pereira 

da Conceição; hoje, fazem a srº D, 
Olívia Neto Raagel, esposa do nosso 
amigo Antônio José Nunes Rangel e 

o sr, padre Diamantino Vieira de 

Carvalho, de Mira; amanhã, os srs. 

dr. Fernamio Moreira, digno conser 

vador do Registo Civil,e José Simões 

Pachão, nesso dedicado assinante na 

América vo Norte; o académico Ro- 

gério Leitão e a menina Fernanda 

Emilio, filhos, respectivamente, dos 

srs. dr. Humberto Leitão, esclarecido 

ciínico, e Américo Carvalho de Silva; 

no dia 4, a interessante Manuela 

Lopes da Silva, filha do sr: Manuel 

da Silva, residentes em Lisboa; em 

5, as meninas Maria Celeste de 

Oliveira Salgueiro, Alcina Gomes 

Vieira e co Antoninho, filhos, respec- 

tiramente, dos srs. Egas Salgueiro, 

Ernesto Vieira e Raul de Mendonça 
Barreto, aspirante de Finanças no 

Porto, e o sr. Marcelino Gonzalez 

Pefia, actualmente em Santa Iria de 

Azoia; em 6, a sr.º D. Maria dos 

Prazeres de Moura Ferreira, esposa 

do sr. Antônio Vicente Ferreira, te- 

soureiro da Câmara Municipal, e a 

interessante Maria Cesarina, filha do 

industriat' sr. José dos Reis; em 7, 
os srs, Hermenigildo Meireles e Joo- 

quim da Paula Graça, empregado 
no Banco Finto & Sotto Mayor, do 
Porto, e em 8, a galante Maria Ma- 

nuela de Pinho Cabrita, filha de sr. 

Artur Cabrita, funcionário da Direc- 

qão de Estradas do distrito, 

Partidas e Chegadas 

Estiveram nesta cidade os srs dr. 

Carlos Pericão de Almeida, adido de 

Legação do Ministério dos Estran- 

geiros; padre Manuel Rodrigues de 

Almeida, de Vilarinho do Bairro; 

Duarte Bolhão, aspirante de Finanças 
em S. Pedro do Sul, e Diamantino 

Simões jorge, da Taipa. 

Doentes 

Agravaram-se esta semana os pa- 

decimentos do nosso particular amigo 
sr. capitão José Ferreira do Amaral, 

cujo estado inspira bastantes cuidados. 

Sontimos. 
— Também adoeceu, estando a se- 

guir o tratamento indicado pela me- 

dicina, o sr, Neftali Duarte, a quem 

desejamos completo restabelecimento, 

— Pambém não têm passado bem 
de saúde os srs. dr. Antônio Cristo, 

dr. José Cristo e coronel Quaresma, 

antigo comandante de Cavalaria 5 

Que melhorem breve são os nossos 

desejos. 

  

  

Banco Regional 
Recebemos o Relatório e Balanço 

desta casa de crédito genuinamente 

aveirense, dirigida pelos srs, Alfredo 

Esteves, Egas Salgueiro e Silva Rocha, 

que acusa de Incros líquidos apura- 

dos durante o exercício findo em 31 
de Dazembro de 1945, a quantia 
de 457,708$20. , 

Muito nos apraz registar o nobili- 

tante resultado, felicitando, por isso, 

todos quantos para êle concorreram 

de qualquer maneira. 

O Democrata vende-se no 

Estanco Flaviense, Rua dos 
Mercadores. 

  “AS GATAS” 
por FREI GIL D'ALCOBAÇA 

Apareceu o 6.º numero iniciando 
a 2º série. Assinatura semestral 15$, 

sem mais despesa. Pedidos à Liviaria 
Central, Avenida Almirarte Reis, 14 

a 14-C, Lisboa, que apresenta a 1º 
série (n.º 14 a 5) em volume por 
15$09 com brindes literários aos as- 

sinantes e ao público, em geral, con- 

forme condições expressas, Avulso, 

cada n.º 2850. 

A! venda em Aveiro ua Livraria 
Vieira da Cunha, e Havaneza Cen- 
tral, de Artur dos Reis, 

E Las! Lã 

em todas 

Telef. 288 

as! La Ss! 

Grande sortido de lãs em fio (tabeladas) 
de várias qualidades e marcas, 

as côres. 

Enviam-se se à cobrança 

Casa GONZALEZ 

AVEIRO 

  

  

  

Carta de Lisboa 
Valorização da terra 

  

Foi recebida com a maior e mais 

compreensiva aprovação, a recente pro- 

posta de lei enviada à Assembleia 

Nacional pelo Govêrno, estabelecendo 

a inabeira como o mesmo irá pas- 

sar a prestar assistência tecnica e 

financeira às pequenas realizações 

agricolas, de reflexo geral e que, em- 
bora de iniciativa privada, merecem 

ser consideradas e olhadas com o 

mais vivo interêsse. 

Com razão, o jornal Victória, refe- 
rindo-se ao importante e oportuno 

diploma, pôde muito acertadamente 

salientar: 

«A forma de apoio que se esboça 
com a proposta elaborada pelo Mi- 

nistro da Economia, integra-se vum 

quadro de conjunto em que figuram 

já como numeros principais os em- 

preendimentos relativos ao povoa 

mento florestal, à hidráulica agricola 
e à colonização interna, cuja projec- 
ção tende a alargar-se, à medida que 
da fase dos estudos se vai transi- 

tando para a das realizações em ca 

dência satisfatória.» 

Palavras de certa e justa analise, 
elas põem em relêvo o valor da im- 

portante proposta de lei com a qual 

o Govêrno não só vem prosseguir a 

admirável obra de há muito iniciada 
e inteligente e patrióticamente levada 

a cabo, como ainda vem afirmar de 

maneira (ão perentória como precisa 

o cuidado e interesse que põe na 

obra sempre tão necessária da valo- 

rização da terra, 

Socorro Social 

Causou em todos os meios a mais 

agradável impressão a criação do So» 

corro Social que, em Lisboa, pode 

dizer-se, iniciou a sua acção com a 

distribuição de vários donativos a 

3.000 famílias necessitadas, 

À campanha pró Socorro Social 
prossegue com o maior interesse e 

entusiasmo e consequentemente de- 

sentranhando-as em frutos os mais 
compensadores, Lisboa está, neste as- 

sunto, sendo um grande, um admirá- 

vel e completo exemplo em que, o 

pais muito pode aprender e certa- 

mente aprenderá. Porque o Socorro 
Social há-de ser obra de todo o país, 
de todo o-Portugal e não apenas só 

de Lisboa ou desta ou aquela terra. 

CORDEIRO GOMES 

  

sem filhos deseja 
Casal quarto mobilado 
em casa de família honesta.   

  

  

Tudo para Automoó- 

veis, Camions e Motos 

Acessórios 

  

Peças 

Úleos 
Baterias 

Velaspete.   
  

  DE 

Manuel dos Santos Gamelas 

MOCERAAS “E AMPLAS. INSTALAÇÕES 
eae AT AA 

RUA DA FONTE NOVA, N.º 18-20 

AVEIRO 
TELEFONE 99 

OFICINAS DE REPARAÇÕES DE AUTOMÓVEIS 

  

Oficinas moderna- 

mente apetrechadas 

Todo 0 género de Repa- 
rações Mecânicas & em 

Carvosserias 

Soldadaras a Autogénio 

é Electrogénio 

Carga de Baterias, elo. 

SERVIÇO PERMANENTE DE PRONTO-SOCORRO (AUTO-GUINBASTE) 

  

  

  

Sempre cumpridor 
O 

Partiu já a caminho da Groenlân- 
dia o primeiro arrastão. Em breve 
será seguido por outros mais, Por 
alturas de Abril, suspedderá ferro o 
grosso da frota bacalhoeira, num to» 
tal de 55 barcos. 

A notícia da largada dos nossos 
pescadores não ofereceria nota de 
maior—tão habituados estamos à pe: 
riódica partida da frota, em misteres 
de segurança e do possivel confôrto 
para as respectivas tripulações, desde 
que o regime corporativo é valor po- 
sitivo da nossa terra—não ofereceria 
nota de motícia se não houvesse a 
remarcar outro aspecto de precisão 
corporativa. 

Devido a razões ponderadas, que 
a prática estabeleceu com q balanço 
de actividades de campanhas preté- 
fitas, assentou-se que a largada de 
1946 se fizesse com um avanço de 
dias, em relação às anteriores, 

Estabeleceu -se,.. e cumpriu-se com 
a partida do arrastão, o que prova, 
mais uma vez, a mognífica organiza- 
ção dos serviços públicos portugueses, 

E há ainda, por êste país fora, 
quem malsine, critique, condene os 
seus objectivos!... Bem sabemos 
que tais propósitos não enchem um 
cesto de más línguas e têm a consis- 
tência de bolas de sabão, Mas como 
é sempre bom pôr os pontos nos ii, 
aqui deixamos registado, para os de= 
vidos efeitos, que o Estado Corpora- 
tivo cumpriu, como sempre, as pro- 
messas de uma progressiva e melhor 
organização, 
> WRGDIGE>—— — 

Morre um grande português 
=0o— 

Afonso Lopes Vieira-cantor da 
alma lusíada, poeta do coração in- 
fante, animador iluminado do teatro 
vicentino, entusiasta camoneano, amo- 
roso impenitente do culto de Inês— 
repousa no silencio do túmulo, para 
o sono eterno, 

Espírito de cavaleiro de rijos tor- 
neios, bateu-se galhardamente por 
sua dama-—a Poesia! Doente insatis- 
feito da sua perfeição, terçou ar- 
mas por sua dama—a Beleza! 

Cantor da alma lusíada, seus ver- 
sos têm altura, tocam o sublime, pro- 
longam-se na vida, O poeta não lou- 
va a alma das coisas dos poetas 
panteistas, porque o verso é perfeito 

em seus propósitos: canta lusfada- 
mente, Assim o fiseram também ir 
mãos mais velhos do poeta-—os tro- 
vadores de «Verde bino» e do «Se- 
nhor meu amigo», 

Por isso, em verdade, se pode afir- 
mar: morreu um poeta como os de 
antanho, que era um grande português. 

  

Declaração 
AMÉRICO DOS SANTOS FERREIRA 
declara por esta forma que não se 
responsabilisa por dívidas que de 
futuro cortraia sua mulher Delminda 
Lopes de Oliveira, residentes na 

Quinta do Gato. 

Aveiro, 2 de Fevereiro de 1946. 

  

aus 

Dr. Costa Candal 
Médico-especialista 

DOENÇAS DOS OLHOS 

Retomou definitivamente a clínica 
Consultas todos os dias, de 

manhã e de tarde 

Avenida dr. L. Peixinho (Tel. 206) 

AVEIRO 

  

   
   

  

  

  

 



As eleições 
nas colectividades da nossa terra 

  

Damos a seguir o resultado de 

algumas delas: 

Sociedade Recreio Artístico 
ASSEMBLEIA GERAL 

Presidente, José Pinheiro Palpista; 

vice-presidente, Fernando Silvaz 1.º 
secretário, Herculano de Almeida e 

Silva; 2.º, Carlos dos Santos Pereira, 

CONSELHO FISCAL 

Presidente, João Evangelista de 

Campos; vogais, Inccêncio Soares, e 

Luís dos Santos Vaz. 

DIRECÇÃO 
Presidente, João Andrade de Car- 

valho; vice-presidente, Duarte Deus 
Regino; tesoureiro, Manuel Henriques 

Pinheiro; 1.º secretário, Francisco dos 

Santos da Benta; 2.º, António da 
Silva Lau; vogais, Samuel Fartura, 
Silvio Palpista, Alpoim de Oliveira 

e Antero Veiga, 

Substitutos 

Luís Vicente Ferreira; Manuel Pi- 

res Soares; Francisco de Morais Ga- 
melas; Amadeu de Sousa; Augusto 

Marcos de Carvalho; Garibaidi F. 

Neves, Hernani F. Jorge, Manuel da 

Cunha Couceiro e Mário Teles. 

Club dos (ralitos 
ASSEMBLEIA GERAL 

Presidente, dr, Jaime de Melo Frei- 
tas; 1º secretário, Armando Madail 
Ferreira; 2.º, José Vieira Barbosa, 

Substitutos 

José Duarte Simão, Pompeu de 

Melo Figueiredo é Alberto de Oli- 

veira Carvalho. 

CONSELHO FISCAL 

Presidente, José da Costa Montei- 
ro; vogais, Manuel da Silva Félix e 
João de Morais Sarmento, 

Substitutos 

Francisco Ferreira da Encarnação; 

António Morais da Cunha e Henri- 
que Lemos. 

DIRECÇÃO 

Presidente, dr. Luís Regala; tesou- 
reiro, Artur Lobo Junior; secretário, 
Pompeu. Alvarenga; vogais, Domingos 
Moreira da Costa, Armando de Brito 

e Florentino Maia, 

Substitutos 

Remígio Sacramento; Manuel da 
Cruz e Sousa; Adelino Cardoso; Acá- 
cio Laranjeira, Amilcar Lourenço da 

Costa e Jaime de Figueiredo. 

Sport Club Beira-Mar 
ASSEMBLEIA GERAL 

Presidente, dr, António Cristo; vice- 
-presidente, Eduardo Cexqueira; secre- 

tários, Amadeu Ala dos Reis e Ma- 
nuel Moreira de Castro, 

DIRECÇÃO 

Presidente, João Belo; vice-presi- 

dente, dr. José Cristo; tesoureiro, 
Elisiário Moreira; 1.º secretário, Car- 
los Grangeon; 2.º, António Marques 
de Almeida; vogais, Luís Vasconce- 
los, José Adriano Amorim, Alberto 
Pires e Marciano Pinto dos Reis, 

CONSELHO FISCAL 

Elias Gamelas de Oliveira Pinto, 
Carlos Mendes e Carlos Pinto da 
Silva, 

Parteira diplomada 
Alcinda Machado 
PARTOS E TRATAMENTOS 

—Rua da Manutenção Militar, 13 — 

COIMBRA— Telefone 3.130 

optimo terreno pa- 
Vende-se ra construções, va 
Avenida Araújo e Silva n.º 49-51, 
tendo poço, árvores de fruto, par- 

reiras e currais, 

Para tratar: Chefe de Conservação 
de Estradas — TONDELA, 

DR. JOAQUIM HENRIQUES À 
MÉDICO 

Consultas às segundas, quartas e 

      

sextas-feiras — das 16 às 18 ho 

Ea 
PRAÇA DO COMÉRCIO 

(Aos Arcos) 

AVEIRO 
EE CASS Dae rca 
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O DEMOCRATA 
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FÁBRICAS ALELUIA 
AZULEJOS — LOUÇAS ARTÍSTICAS, SANITÁRIAS E DOMÉSTICAS 

ALELUFA $& ALELUNA 
  

d
s
.
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Fábrica Aleluia 

R. Canal da Sonfe Nova 

AVEIRO 

Fábrica Gercar 

Rua das Dlarias 

TELEFONE -P.B.X.-82 

X 
X 
X 
e 

X 
X 
X 

> 
  
  

CALÇAR BEM 
PARA MELHOR VESTIR 
Os últimos modelos de Lisboa em sapatos para 

senhora de elegante beleza apresenta a 

CAMISARIA DA MODA 
de RAMOS & OLIVEIRA, L.da 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho — AVEIRO 
(Próximo ao Ultimo Figurino) 

TELEFONE 129 

  

  

  ee 

Doenças dos olhos 
Artur S, Dias 

Consultas todos os dias úteis das 
10 ás 17 h. No Hospital, às 
quartas e quintas-feiras, das 

13 às 14,30 horas, 

PRAÇA Dr. MELO FREITAS 
Telefone 235 

AN EIRO 

Transportes E Mudanças 
no país e estrangeiro 

Empresa Raúl Galamas, Lda 
A maior rapidez, segurança e per- 

feição aos mais baixos preços 

Agente nêste distrito: 

António M. Oliveira 
R. Tenente Rezende, 7— AVEIRO 

Máquina de escrever 
Vende-se Royal, tipo comercial, em 

perfeito estado e com pouco uso. 

Tratar com o tenente Campos de 
Almeida — AVEIRO, 

Testa & Amadores 
Comissões, Consignações, 

    

Cereais, Ferragens e Mercearia 

Vidraça 

Depositários de petróleo e gasolinz 

SHELL 

Rua Eça de Queirós 

AVEIRO 

Teatro Aveirense 
CINEMA SONORO 

Sábado, 2 de Fevereiro (às 21 h,) 

À" conquista da cidade 
  

Domingo, 3 (às 15,30 e 21 h.) 

Forja de Heróis 
  

Terça-feira, 5 (às 21 b.) 

Abbott e Costello 

na sociedade 
  

Quinta-feira, 7 (ás 21 horas) 

Sol de sangue 
  

Em 9; 

Aventuras de Tartu   

    

  

Dr. Armando Seabra 
Ouvidos — Nariz — Garganta 

  

  

Consnltas: das 10 às 12 
e das 16 às 18 horas. 

AVENIDA DR. LOORENÇO PEIXINHO 
Aveiro 

IO ÓSRIES PTRO ITRET TO 

Balcão 
em castanho e estantes envidraçadas, 

vendem-se, Nesta Redacção se informa, 

  

    

  

Empregado 
Oferece-se para escritório, 

escrevendo desembaraçada- 
mente à máquina. 

  

Niquelagens e Reparações eléctricas 
| Soc. Electro Aveirense, L.º”º 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho 

| AVEIRO 

cu rs 

  

Dr Car aa e = 

MÉDICO ESPECIALIZADO EM DOENÇAS DOS OLHOS 
CONSULTAS— Em Aveiro, todas as sextas-feiras, no Hospital da Mise 
ricórdia, das 13 às 15,80 horas e em Coimbra, todos os dias 

na Rua Visconde da Luz ,8-2º, das 10,80 horas em diante. 

  

  

F. Sabença Soares 
Enf. Protésico Dentário 

Execução rápida e perfeita de todos os 
trabalhos de dentes artificiais. 

(Unico diplomado em protese dentária 
do distrito). 

Rua Tenente Rezende, nº 49 — AVEIRO 

Operários 
Precisam-se, especialisados 

em grés e produtos refractários, 
na Cerâmica Aveirense, do Canal 
de S. Roque. Inscrição aos do- 
mingos das 10 és 12 horas, 

  

  

Os melhores espumantes naturais são os do 

Jdarrecar 
  

    RAIOS X 

Dr. Guedes Pinto e Dr. António Peixinho 
Radiodiagnóstico Radiografias ao domicílio 

  

«O Democrata» 
ASSINATURAS 

(Pagamento adiantado) 

Portugal (Ano). 80800 
Semestre . 15800 
Colónias (Ano) 3080C 
Estrangeiro (Ano) 40800 
Número avulso $60 

ANÚNCIOS 
duma publicação, cop- 

trato especial. 
Mais 

  

Terreno para construção 

Vende-se 
na Rua Direita, em frente aos Cor- 

| | reios, com 14" de frente por 60 de 
fundo, com a superfície de 953 "2, 

tratar com Manuel Sacramento, 
Direcção de Estradas, Avenida Dr. 

Lourenço Peixinho — AVEIRO 

  

Automóvel 
Compra-se, pequeno fechado e bem 

calçado, João Delgado--S, Bernardo 

(Telefone 209) 

CALVOSS 
Recupereis o cabelo seguindo as 

nossas instruções consultivas, enviando. 

simplesmente vossa morada a Peccioil 
—MONTE ESTORIL, 

    

Vende-se 
Um prédio constituido por casa de 

habitação e quintal, que pode ser 
aproveitado para construções, na Rua 
Clemente Morais (antiga Rua do Sol) 
e que foi residência do Ex.Tº Sr. 
Dr. Jaime Duarte Silva, 

Recebem-se propostas no Largo da 
Apresentação, n.º 10—AVEIRO, 

Vende-se o da Rua 
Prédio 31 de Janeiro n.º 10, 
Tem 12 divisões, armazem quintal e 
pôço. Tratar com Hermenigildo Meire- 
les, 

    

Cuidai da saúde de vos- 
sos filhos dando-lhe óleo 
de bacalhau SANTA 
JOANA,ida Farmácia 
Morais Calado. 

Vendem-se duas-na anti- 
Casas ga Rua do Sol, sendo 
uma de dois pavimentos e quintal e 
outra terrea, respectivamente com os 
nºº.39 a 41 e 13, Tratar com Au- 
gusta da Cruz —Praça do Peixe, 

Vende-se. o 
P ” di 

reuio que faz es- 
quina para a Avenida Bento 
de Moura e Rua do Seixal, em 
frente ao chafariz da Vera-Cruz. 
Tem rez-do-chão para negócio 
e dois andares, 

Recebem-se propostas nesta 
Redacção. 

Quarto mobilado 
Aluga-se no centro da cidade. 

Quem pretender dirigir à Chapelaria 
Odeon, 

      

  

Vende-se na Rua de 
Casa Sá, com 6 divisões, 
quintal com árvores de fruto, pôço, 
currais etc, Dirígir a António Caçola. 

  

Balcão em mármore 
e uma balança Avery em estado de 
nova, vendem-se, Para vêr na Cami- 
saria da Moda, Avenida dr, Lou» 
renço Peixinho — AVEIRO. 
mimar seis 
OURO, PRATAS, RELÓGIOS, 

Compra, vende e troca. 
Oculos, lentes para todas 

as diopetrias e preços. Execu- 
ção de receitas médicas. 

Oficina e Ourivesaria Vilar, 
Rua de José Estévão, junto ao 
quartel da Guarda N. Repu- 
blicana — ca o 

É Par de Minc nal de Almeida Gonçalves 
MEDICO 

DOENÇAS-DA: BOCA DENTES 
Clinica geral 

Consultas todos os dias úteis 
das 9 às 12 e das 15 às 18 h, 
Praça do Comércio 

(Em frente aos Arcos) 

— caia E —   CONSULTAS DAS 14 ÁS 17 HORAS NA RUA DAS BARCAS (TEL. 19;



  

  

Secção Desportiva 
Foot-ball 

Campeonato Nacional da Segunda Divisão 
Beira-Mar 2 — União 12 

Para a quarta jornada do Campeo- 
nato Nacional da 2.º Divisão o team 
aveirense foi estrondosamente derro- 

tado pelo União, de Coimbra, por 

12-2. 
Não nos surpreendeu a derrota 

sofrida pelo Beira-Mar; o contrário, 
é que seria para causar admiração 
a surpreza, Não é porque o União 

seja um prúpo difícil de se bater. 

Nada disso. O enze do Beira-Mar é 
que é sistemáticamente um team ba: 
tido e as suas derrotas são constan- 

tes. Causa-nos pena e é-nos deveras 
pesaroso focar tantas e sucessivas 

derrotas da turma beiramarense, E! 
que há grupos que perdem, por tar: 

des infelizes, mas o Beira-Mar é 
persistente mos fracassos e nas der- 
rotas !,,, 

Não haverá possibilidade da nova 
Direcção do popular club lhe dar no- 

vos rumos com brio para às suas cores, 

tão gloriosamente honradas e defendi- 

das por antigos e dedicados despor- 

tistas aveirenses? Parece-nos que sim, 

  

* e * 

Amanhã, no Estádio Mário Duarte, 
defrontar-se-ão os feams de honra 
do Sport Lisboa e Viseu e Sport 
Club Beira Mar. 

P. M, 

Basket-Ball 

Deslocou-se domingo a Oliveira de 

Azemeis o grupo desportivo da Casa 

do Povo de Esgueira que ali se de- 
frontou com o União D. Oliveirense, 
ganhando êste, depois dum jógo mo- 
vimentado, por 44-38, 

Os esgueirenses fisaram surpreen- 

didos pela rapidez das jogadas dos 

unionistas, 

* E * 

Amanhã realizam-se dois desafios 
importantes; no Campo João Aleluia 
defrontam-se o grupo da importante 
fábrica e o do Club dos Galitos, e 
em Esgueira o da terra com o de 

Sangalhos. 
O jógo de júniores entre os dois 

grupos decide o Campeonato Regional, 

  

Correspondências 

Esgueira, 30 
Os gatunos que por aqui têm ope- 

ado cairam esta semana na proprie- 

dade da viuva do capitalista Manuel 

Fernandes da Silva e não podendo 
penetrar noutras dependências da 

casa, roubaram do celeiro, que fica 

junto, diversas roupas de cama que 

ali estavam armazenadas, 
Andam desesperados. 
—Têm-se sentido a falta de ba- 

tata e a pouca que aparece pedem 

um dinheio louco. 
Providências contra os exploradores, 

que não olham a processos para en- 

riquecerem, 

Verdemilho, 
Foram eleitos os novos corpos ge- 

rentes do Verdemilho Club, que no 

próximo sábado tomarão posse dos 
respectivos cargos, 

A lista foi assim organizada; 

ASSEMBLEIA GERAL 
Presidente, dr, António Lebre; se- 

cretários, Manue] Estudante e Elmano 
Cordeiro da Silva, 

Substitutos 
Reinaldo Canha, Joaquim Sarrico 

Deus e Manuel Rodrigues da Silva, 

CONSELHO FISCAL 
Presidente, dr. Ernesto Paiva; vo- 

gais. António Bartolomeu Ramos e 
Manuel Nunes de Paiva, 

Substitutos 
Germano Maia do Miguel, Inocen- 

cio Teixeira e Manuel Inácio Correia, 

DIRECÇÃO 
Presidente, Elísio Martins; fesou- 

reiro, João Neves; secretário, Abel 
Encarnação: vogais, José Rodrigues 
Madatl, Amadeu Catarino e Joaquim 
F. Jorge. 

  

E: 

Substitutos 
Manuel Marques da Silva, Amil: 

car Neves, António Martins Rosa, Fi- 
lomeno Barroca, António Barroca da 
Silva e António dos Anjos, 

Muito estimamos que as prospe- 
ridades do Club se acentuem com a 
entrada dos novos directores. 

C 

Sede em 
Tem q seu escritório em Aveiro, 

ma como devem ser efectuados todos os 
nham a desejar. 

O DEMOCRATA 

“Portugal Previdente” 
É sem dúvida-uma grande Companhia de Seguros em todas os ramos 

Lisboa 
ne Kua João Mendonça n.º 27, a cargo 

de Domingos Esteves de Carvalho, sutorizado a aconselhar sempre-a melhos for; 
contratos, que por ventura V. Ex,ºS ve- 

É sempre bem lembrar-se: — Portugal Previdente 
CAPITAL E RESERVAS: 18,357.557845 
  

  

J     
O Chapeu da elegância masculina 

Vendedores exclusivos em Aveiro 

ÚLTIMO FIGURINO 8 CAMISARIA DA MODA 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho 

Horário dos combóios 
    

  
  

Partidas para o norte/ Partidas para o sul 

5,27 (corteio) 0,24 (correio) 

6,20 (tram,) 7,43 (tram) 
6,54 (mixto) 10,04 (rápido) * 

12,56 (rápido) * 
13,06 (tram.) 

17,24 (tram.) 

20,40 (tram.) 

22,05 (rápido)? 

114,15 (tram.) 

1541 (2) 
19,28 (rápido)? 

21,54 (mixto) 

Do Porto chega um 

tram. as 21,07 que 

não segue, 

  
1) Todos os dias, excepto domingos F £ 

(2) Só se efretua aos sábados. 

3) Só às segundas-feiras, Ê 

Linha do Vale do Vouga 

PARTIDAS 

  

| cHeGaDAS 

2,55 10,49 
14,34 15,57 (1) 
17,43 (3) 19,16 
20,03 () 23 

(1) A's terças, quintas e sábados. 

(2) Só até à Sernada. 

“Horto Esgueirense” 
ide — 

José Serreira da Silna 
Telefone 239-Esgueira (Aveiro) 

Esta casa especialisada na confec- 

ção de bouquetts e corôas pana tu- 

merais e ramos de noivas, etc é 

'fornecedora também das melhores 
| árvores-de: fruto, 

  
| Encarrega-se da formação de jar» 

“dins e vende todas as plantas para 

os mesmos, 

  

NECROLOGIA 
Finou-se no ultimo sábado, de 

tarde, o acreditado ourives Domingos 

Martins Vilaça, estabelecido há mui- 

tos anos na Rua Manuel Firmino. 
Caíra à cama dias antes com uma 

grave enfermidade, sendo impoten- 

tes os recursos da ciência para evi- 

tar o desenlace, que penalisou quan- 

tos o conheciam e com êle privavam 

de perto, E' que o extinto quere 

como cidadão, quere como comerciante 

grangeou simpatias e dedicações que 

se confirmaram por ocasião do entêr- 

ro, realizado, no dia seguinte, para 

o cemitério central, Néle se incorpo- 
raram os seus amigos, grande nú- 

mero de oficiais do exército e muitas 
outras pessoas de todas as categorias 

sociais, formando extenso cortejo. 
Foi um dos sócios fundadores do 

Club dos Galitos, pertencendo tam-' 
bém à comissão instaladora. Mas nem 
por isso aquela colectividade lhe pres- 

tou a homenagem devida, para não 

dar ensejo a reparos. " | 
Domingos Vilaça, que há muito 

enviuvara, era natural de Braga, cons | 

tando agora 66 anos. Era pai das 
sr'S D. Maria de Lourdes e D. Lí-| 
dia Carvalho Vilaça e do alferes mi- 
liciano Alvaro Vilaça, que conduziu | 

a chave da urna, e cunhado do sr! 

José Maria dos Santos Carvalho, resi: | 

dente na capital, Para todos vão as 

nossas concolências extensivas à res-| 

tante família do pranteado morto, 

  

* * * 

Faleceram mais; nesta cidade, José 
de Campos Amaro, de 20 anos, filho | 

de Manuel Gonçalves Amaro, também | 

já falecido; em Aradas, Ana de Je- 

sus, solteira, de 77 anos; na Quinta 

do Picado, Maria Ferreira Ramos, 
viuva, de 91, mo Solposto, Tereza 
Rodrigues, viuva, de 81, e em Mata- 

duços, António Dias dos Santos, sol- 

teiro, de 36. 
  

  

Salão Arcada 
2..s 

Cabeleireiro 
Permanentes, qmis-ex-plis, mercel, 

tinturas, descolorações, etc. 

Ed 

Tratamentos de beleza, meçagens, 

máscaras, maquillagem, etc, 

dd 

Produtos de toucador e perfumarias 

> 

Rua dos Mercadores 
(Aos Arcos) 

AVEIRO           

e — 

  

    
%etéi: . 4 

ção do sistemá OSSEO, 

DEPOSITÁRIA EXCLUSIVA :   Este Oleo de Fígado de Bacalhau é um produto natural obtido por 
métodos Científicos que lhes assegurem a presença das Vitaminas A e D na 
mais elevada concentração, tão indispensáveis no CRESCIMENTO e à forma- 

Tarmácia Morais Calado — Aveiro — Telef. 149 

Raquitismo : 
incompleto desenvolvimento 
do organismo. 

Raquitismo ; 
deformação ossea é nutrição 
insuficieate, 

maquitismo : 
definhamento da creança, 

Raquitismo: 
enfraquecimento das facul- 
dades intelectuais e do sen- 
so moral, 

O RAQUITISMO combate-se com 

ÓLEO DE FÍGADO DE BACALHAU 
do arrastão SANTA JOANA 

    

Parteira-enfermeira e enfermeira visitadora 
Auretina Vieira Couto 

Partos, tralamentos e injecções — longa prática 

Largo da Estação (€C. P.) 
  

  

ima Municipal de eia 
EDITOSM 

Doutor Alvaro Sampaio, Presidente, 

da Câmara Municipal do Conce- 

lho de Aveiro: 

Faço saber que Salvador 
Garcia, casado, morador na 
Rua de Eça de Queiroz, 23, 
desta cidade, requereu a esta 
Câmara autorização para tras- 
ladar as ossadas de João da 
Maia Cordeiro, falecido em 19 
de Dezembro de 1933, que se 
encontram na sepultura n.º 44 
docemitério sul, desta cidade, 
para a sepultura n.º 261, no 
1.º leirão do cemitério central, 
desta mesma cidade, o que 
tornei público por éste e ou- 
tros de igual teor, para que as 
pessoas interessadas e que se 
julguem no direito de reclamar 
contra a mesma trasladação 
o possam fazer, perante esta 
Câmara, dentro do prazo de 
vinte dias a contar da última 
publicação dêste num dos jor- 
nais desta cidade. 

Aveiro e Paços do Concelho, 

28 de Janeiro de 1946, 

O Presidente da Câmara, 

ALVARO SAMPAIO 

Vagos 
Casa do Passal, situada no melhor 

local da vila, vende-se ou aluga-se. 

Tem explendido quintal, poísio e 

água abundante, Para informações 

ima mesma, 
  

Vende-se a da Rua 
Casa do Vento n.º 111, 
Tem 10 divisões, quintal e pôço. 

Tratar com Mário Teles, Rua José 

Estêvão — AVEIRO. 
  

Maria dos Anjos &. Soares 
PARTEIRA 

Pela Faculdade de Medicina da Univer- 
sidade de Coimbra 

Partos, tratamentos e injecções 
Preços especiais para pobres 

Rua Tenente Rezende, 49 

AN EIRO 

Vende-se no Rossia 
Casa bairro João Afonso, 

com 9 divisões e pequeno quintal 
com árvores de fruto, Vêr e tratar 
na mesma com Luís Pinho das Neves. 

  

  

Passa-se 
o estabelecimento 'de Mercearia, Pa- 

pelaria e Chapelaria de Augusto Car- 

valho dos Reis, nesta cidade, 'aos Ar» 

cos, Recebem-se propostas na mesma 

casa,   
    

  

ba as Conga de Rule. 
Por escritura publica de 26 

do corrente mês e ano, lavra- 
da nas notas do notário desta 
cidade, dr. Abelino Simão Leal, 
foi constituida uma sociedade 
por cótas de responsabilidade 
limitada: entre Alpoim-Gaspar 
de Oliveira, Júlio de Matos 
Areias, Henrique Nunes e Val. 
demar Correia da Silva, nos 
tôrmos constantes dos artigos 
seguintes: g 

Do 
Esta sociedade adopta a de- 

nominação Loja das Louças de 
Aveiro, Lda, fica com a sua sé- 
de nesta cidade, a sua duração 
é por tempo indeterminado, 
contandose o seu início de 1 
de Fevereiro próximo: futuro. 

2 
O-seu objecto 6a compra e 

venda de louças e vidros, po- 
dendo explorar qualquer outro 
ramo de negócio que a socie- 
dade resolver, 

3 
O capital social é de 20.0008, 

em dinheiro, já integralmente 
realizado, subscrito em partes 
iguais por todos os «sócios. 

4º 
Os sócios: podem fazer à so- 

ciedade os suprimentos de que 
ela carecer, nas condições em 
que acordarem, 

bo 

A gerência e admidistração 
dos negócios da sociedade fi- 
cam incumbidos aos sócios Al- 
poim Gasparde Oliveira-e Jú- 
lio de Matos Areias, que desde 
já são nomeados gerentes, dis- 
pensados de caução, e sem 
remuneração, podendo qual- 
quer deles representar e obri- 
gar a sociedade em juizo e 
fóra dêle,activa e passivamente, 

8 único-O usoida denomina- 
ção social é limitado apenas 
aos negócios da sociedade, fi- 
cando expressamente proibido 
o seu uso em actos de favôr, 
abonações, fianças e outros 
semelhantes. 

Gu 
A cessão de cótas fica de- 

pendente do consentimento: da 
sociedade, à qual é, em todo 0 
vaso, reservado o direito de 
preferencia; o sócio que qui- 
zer ceder a-sua cota assim o 
comunicará à gerência, decla- 
rando “o nome do adquirente 
e o preço que lhe é oferecido; 
a gerência no praso de três 
dias, convocará. a assembleia 
dos sócios; e estes resolverão 
se a sociedade consente ou 
hão na cessão e, em caso afir- 
mativo, se devem ou não optar; 
não usando a sociedade do 
direito de preferência, este com- 
petirá a qualquer dossócios, 
e querendo-a mais do que um, 
a cóta será dividida pelos que 
quizerem,, conforme fôr: legal- 
mente: possivel. 

o 

Os balanços serão anuais, 
e fechados em 31. de Dezembro. 

Os Incros líquidos apurados 
em cada balanço, depois de 
retirada à percentagem de 5%, 
para fundo de reserva legal, 
serão divididos pelos sócios em 
partes iguais, e da mesma for- 
ma serão suportados os pre- 
juizos, se os houver. 

o 

No caso de falecimento ou 
interdição de algum. sócio, os 
seus herdeiros ou represen- 
tantes exercerão, em comum, 
todos os direitos inherentes à 
respectiva cóta, devendo fa- 
zer-se representar por um só 
deles, enquanto ela estiver in- 
divisa. 

O” 

Esta sociedade dissolve-se 
nos casos expressamente-de- 
terminados na lei. 

10.º 
Em todo o omisso regularão 

asdisposições legais aplicáveis, 
e nomeadamente as da lei de 
11 de Abril de 1901. 

Aveiro, Secretaria Notarial, 
28 de Janeiro de 1946. 
O Ajudante da Secretaria Notarial, 

Raúl Ferreira de Andrade
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